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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A displasia fibrosa é uma lesão óssea benigna, de crescimento lento e etiologia 

desconhecida, que afeta predominantemente crianças e adolescentes. Tem preferência pelos 

ossos da face, causando deformidade significativa em muitos casos. O tratamento de escolha é 

cirúrgico, com acompanhamento contínuo devido ao risco de recidiva. OBJETIVO: Relatar um 

caso de displasia fibrosa na região maxilar tratado com osteoplastia corretiva. RELATO DE 

CASO: Paciente do sexo feminino, 19 anos, melanoderma, procurou atendimento no serviço de 

CTBMF da UEA com queixa de aumento de volume na maxila direita há três anos, acompanhado 

de incômodo no olho direito. Ao exame clínico, o aumento de volume se estendia da distal do 

canino até a região pós-tuberosidade. Exames de imagem mostraram alteração com aspecto de 

vidro fosco despolido na região maxilar direita, com invasão do seio maxilar. O diagnóstico de 

displasia fibrosa foi sugerido. A conduta inicial foi a realização de uma osteoplastia corretiva. 

Foi feita uma incisão na mesial do canino e distal do segundo molar, com reflexão do retalho 

total. A osteoplastia foi realizada com fresas em baixa rotação até alcançar a anatomia semelhante 

ao lado oposto. O exame histopatológico confirmou a displasia fibrosa. Apesar do sucesso inicial 
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da osteoplastia, a paciente foi encaminhada para avaliação de uma abordagem mais invasiva 

devido à persistência do desconforto ocular. DISCUSSÃO: O tratamento definitivo da displasia 

fibrosa é cirúrgico, variando de osteoplastias a ressecções mais agressivas, dependendo do grau 

de comprometimento funcional e deformador. A osteoplastia inicial teve como objetivo reduzir 

o volume ósseo da região, mas a persistência dos sintomas levou à consideração de um 

tratamento mais invasivo. CONCLUSÃO: O tratamento deve ser individualizado, levando em 

consideração o grau de comprometimento funcional, o potencial deformador e o risco de recidiva 

da lesão, priorizando, sempre que possível, técnicas menos agressivas. 
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